
	Prefácio:

	"A vida acaba no momento em que você nasce, e não quando você morre."

	A partir do momento em que nascemos, nada mais nos pertence. Assim como uma página em branco, tudo que é escrito nela não é fruto da própria vontade — afinal, uma página em branco não escolhe o que será escrito. Nada você escolherá: nem seus amigos, nem sua família, muito menos o modo como vai pensar, já que este dependerá de eventos passados, utilizados como base por uma linha de raciocínio lógico construída pelo inacessível e incompreensível subconsciente — cuja uma das funções mais primitiva é a sobrevivência.

	Esse subconsciente o atormentará por toda a vida. E quanto mais forte se torna, mais ávido por viver ele é. Suas decisões serão afetadas por ele, trazendo à tona ódio, medo, repulsa — mas também amor, coragem, paixão. São as duas faces de uma mesma moeda. Quem nunca ouviu falar do amor que se tornou ódio? Ou que o ódio pode, na verdade, ser uma um amor enrustido? Os sentimentos se misturam, e o perigo de amar demais é, um dia, não ser correspondido, ser ignorado, não ser ouvido — e aquilo que era belo se tornar feio.

	Ah, mas dizem: "o amor verdadeiro nunca quer o mal". Talvez não deseje ao objeto amado, mas, ao amar um gato, frequentemente se odeia o cachorro. 

	Ao defender uma ideia, geralmente se combate a oposta.

	Ao idolatrar a ordem, tende-se a desprezar o caos.

	Quem busca estabilidade costuma temer a mudança.

	Quem admira o silêncio, muitas vezes rejeita o barulho.

	O inverso sempre existe. Talvez amar a moeda por inteira seja o mais próximo de amor verdadeiro que alguém pode alcançar: sem julgá-la, sem prende-la e aceitando tudo que a faz ser o que é. 

	E então você se pergunta: o que está fazendo aqui? Sofrendo, amando, descobrindo, aprendendo — mas nunca verá a face da satisfação. A satisfação não pertence a este mundo. Aqui, ela não existe. Apenas momentos passageiros de paz, que são comumente confundidos com ela. Tudo aqui é contínuo, circular e não para. Os efeitos deste mundo levam, mais cedo ou mais tarde, ao amadurecimento. Então, nada parece valer a pena, mas, se evitarmos tudo por causa disso, nos tornamos robôs efetuando o que programado sem se importar com resultados, chegando a uma conclusão que não devemos evitar as ondas, mas também não nos afogar nela. Talvez faça sentido a interjeição do Chaves, do seriado mexicano: "Sem querer, querendo." Em outro contexto: Desejar, mas nunca ansiar. Não se deixar levar pelo "sim" ou pelo "não". Independentemente da resposta, sempre surgirá um novo querer. Tratar os desejos dessa forma é a única maneira de prosseguir — sem frustração, sem esperança excessiva — e continuar fazendo tudo sem querer, querendo.

	Mais uma vez, me deparo com tarefas cotidianas que me fazem refletir sobre a tolice deste mundo, onde o corpo constantemente necessita de mais: comida, desejos, distrações. Diariamente, repetimos tarefas corriqueiras e complexas. Um mundo triste e tolo, cheio de dores, e de pessoas das quais dependemos vigorosamente — e elas nem sequer percebem a teia de aranha que formamos em sociedade: um punhado de pessoas no topo, algumas no meio, e a grande massa servindo de bucha de canhão para as demais. Essa massa se reproduz em grandes quantidades — ou seja, o combustível que move nossa sociedade dificilmente se esgotará: o pobre.

	Vir ao mundo para ser escravo. Tragédia? Oportunidade? Talvez nenhuma das duas. Ou talvez ambas. O que importa é que você precisa acordar e produzir. Produzir para manter um vazio no peito, a barriga cheia, e a mente ligeiramente distraída — tudo isso para adiar, por mais um tempo, a ideia do suicídio.

	Mais uma vez, percebe-se: ser ignorante é uma bênção, e também uma sina. A ambiguidade deste mundo é notória. Tudo é ambíguo. Você ama o que odeia e odeia o que ama. Tudo é a mesma coisa vista por ângulos diferentes. Num mundo tridimensional, há bilhões de possibilidades de pontos de vista. Mas... e nas esferas acima do tridimensional?

	 


1. A Existência se Sustenta pela Oposição Constante

	A estrutura da existência, tal como a conhecemos, é fundamentada no conflito. Não se trata apenas de guerras e disputas humanas, mas de uma lei mais ampla: a oposição é o que dá forma, direção e sentido ao que existe. Onde não há contraste, não há percepção. Onde não há diferença, não há movimento. E sem movimento, não há vida. Por isso chama-se sistema de conflitos, dinâmica universal.

	Desde os níveis mais básicos da realidade — como o choque entre partículas, a tensão entre gravidade e expansão no universo, o calor que foge do frio, a luz que afasta a escuridão — tudo o que ocorre é fruto de um jogo de forças contrárias. Essa dualidade aparece em todas as esferas: luz e sombra, prazer e dor, sucesso e fracasso, nascimento e morte. Porém não tão simples, visto que existem ao mesmo tempo praticamente infinitas dualidades em conflitos entre si.

	Na vida humana, esse conflito se manifesta em forma de sentimentos. Estes no impulsionam a querer o que não temos, e esse querer gera ação. Se tivéssemos tudo, a ação cessaria. Paradoxalmente, o que nos movimenta é a falta. O desconforto gera impulso. É o vazio que nos obriga a preenchê-lo. Um organismo se alimenta porque sente fome; um ser pensa porque sente angústia, por exemplo, entre outros. Se eliminássemos todas as tensões, o que restaria seria uma estagnação absoluta — e possivelmente, o fim da experiência da existência.

	Exemplos cotidianos ilustram isso facilmente:

	
		
Sem resistência muscular, não há força. Um corpo só se fortalece ao enfrentar a oposição do peso.

		
Sem conflito em uma história, não há narrativa. Filmes e livros precisam de tensão para que haja interesse.

		
Sem competição, um jogo perde o sentido. Se não há adversário, não há motivo para jogar. Ninguém gosta de assistir a uma partida de futebol amistosa, porém se for a final de uma copa do mundo é inversa a audiência.

		
Sem dor, não se valoriza o conforto. A ausência de algo ruim frequentemente é a única forma de reconhecermos algo como bom.



	Na tentativa de eliminar o sofrimento, tendemos a imaginar ou até desejar um mundo sem conflito. Mas um mundo assim seria também um mundo sem impulso, sem crescimento e sem propósito perceptível. A perfeição estática é, em essência, a anulação da própria vida.

	Portanto, o conflito não é um erro da realidade: ele é a condição da realidade. Ele não é um mal que precisa ser eliminado, mas uma força que precisa ser compreendida. Transcender, talvez, não signifique fugir do conflito, mas não mais se deixar arrastar por ele.

	Eliminado o conflito seu entorno se torna vazio.

	A violência, embora indesejada, é um dos motores que justifica a existência de várias estruturas sociais. Se, hipoteticamente, toda violência fosse eliminada do mundo, as primeiras instituições a perder sentido seriam a polícia, os exércitos e até o conceito de segurança pública. Essas instituições existem não por capricho, mas como resposta direta a uma ameaça: o crime, a guerra, o desrespeito às normas de convivência, como também ao uso de forma irregular como de opressão. 

